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A GUERRA DO AFEGANISTÃO

“Guerra do Afeganistão” é como se 
batizou o conflito iniciado com a in-
vasão dos Estados Unidos da América 
(EUA) ao Afeganistão depois dos ata-
ques de 11 de setembro de 2001. Seus 
objetivos mais amplamente divulga-
dos eram desmantelar a Al-Qaeda 
e impedir que terroristas usassem o 
território afegão como base ao remo-
ver o Talibã do poder.2 Alguns alia-
dos-chave apoiaram os EUA desde o 
princípio e, em agosto de 2003, a Or-
ganização do Tratado do Atlântico 
Norte (OTAN) se envolveu na ope-
ração, liderando a Força Internacio-
nal de Assistência para a Segurança 
(em inglês, ISAF), com tropas de 43 
países, tais como o Canadá, a Bélgica 
e a Rússia.3

O presidente dos Estados Unidos 
à época, o republicano George W. 
Bush, exigiu que o Talibã entregasse 

Osama bin Laden, líder da Al-Qaeda, 
tida como autora dos episódios do 
11/09, que era procurado pela ONU 
desde 1999, e promovesse a expul-
são da Al-Qaeda do país. O Talibã, 
porém, se negou a extraditá-lo, afir-
mando que o terrorista iria ser sub-
metido a uma corte islâmica afegã a 
menos que fossem apresentadas evi-
dências convincentes de seu envol-
vimento nos ataques de 11 de setem-
bro, e ignorou pedidos para destruir 
células terroristas em seu território e 
entregar outros suspeitos além de bin 
Laden. Vale lembrar que, à época, a 
Al-Qaeda ainda não havia assumido 
publicamente a autoria dos ataques. 

A exigência do governo afegão foi 
considerada pelos estadunidenses 
como uma estratégia de adiamento. 
A partir disso, foi lançada em 7 de 
outubro de 2001 a Operação “Li-
berdade Duradoura”, em conjunto 
com o Reino Unido e com apoio de 

outros Estados, posteriormente. 

Os EUA e seus aliados conseguiram 
remover o Talibã do poder em pouco 
tempo e construíram bases militares 
próximo às maiores cidades em todo 
o país. No entanto, a maior parte dos 
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membros do alto escalão talibã e da 
Al-Qaeda não foram capturados, es-
capando para o vizinho Paquistão 
ou para áreas rurais ou montanhosas 
afegãs. Na Conferência de Bonn4 de 
dezembro de 2001, Hamid Karzai 
foi escolhido para liderar o governo 
de transição, sendo eleito em 2004 
presidente da República Islâmica do 
Afeganistão.5

O líder do Talibã, Mulá Omar, reor-
ganizou o movimento e, em 2003, 
lançou uma insurgência contra 
a ISAF e o governo instituído de  
Karzai.6 Apesar de ampla desvan-
tagem numérica e tecnológica, os 
insurgentes, mais notadamente a 
Rede Haqqani7 e o Hezb-e-Islami  
Gulbuddin8, obtiveram bons resulta-
dos com táticas de guerrilha e esca-

ramuças no interior, além de ataques 
suicidas nas zonas urbanas.9 Os tali-
bãs exploraram fraquezas do gover-
no afegão, um dos mais corruptos do 
mundo, para reafirmar sua influên-
cia em zonas rurais do sul e leste do 
Afeganistão. A ISAF respondeu em 
2006, aumentando as tropas de con-
tra-insurgência, além de ter tentado 
reconstruir física e institucional-
mente o país, na tentativa de con-
quistar o apoio da população local.10

Enquanto a ISAF continuava a lutar 
contra a revolta do Talibã, o conflito 
propagou-se para o noroeste paquis-
tanês. Em 2004, o exército do Paquis-
tão começou a enfrentar tribos locais 
que apoiavam a Al-Qaeda e militantes 
talibãs. Como consequência, o exérci-
to norte-americano passou a lançar 

ataques com drones em território pa-
quistanês, levando a uma insurgência 
no Waziristão11 em 2007.12

Em 02 de maio de 2011, num ato 
que teve um peso político conside-
rável - por exemplo, pode ter sido 
um fator determinante na reeleição 
do democrata Barack Obama - a Ma-
rinha estadunidense executou uma 
operação que culminou com a morte 
de Osama bin Laden em Abbotabad, 
Paquistão. No ano seguinte, a OTAN 
iniciou a retirada de suas forças da 
região. Negociações de paz patroci-
nadas pela ONU vêm sendo realiza-
das desde então entre o governo afe-
gão e o Talibã. Por exemplo, a Rede 
Haqqani, considerada terrorista pe-
los Estados Unidos em 201213, em 
2011 ganhou ‘um lugar à mesa’, com 
a então secretária de Estado, Hillary 
Clinton, admitindo publicamente 
um encontro entre autoridades dos 
Estados Unidos e lideranças do gru-
po para negociar a paz.14 Já em 2014, 
os EUA anunciaram que as operações 
de combate iriam terminar naquele 
ano, com as últimas tropas deixando 
o país até o fim de 2016.15

REESTRUTURAÇÃO AFEGÃ: 
RESULTADOS OBTIDOS

Embora o conflito ainda ocorresse, 
em 2002, por meio da Operação Leão 
da Montanha, o presidente norte-a-
mericano George W. Bush anunciou 
a liberação de um fundo de US$ 38 bi-
lhões a ser usado para a reconstrução 
do Afeganistão e campanhas humani-
tárias até 2009. A notícia veio junto 
com a nomeação de um governo tran-
sitório para o país, chefiado por Kar-
zai, conforme já mencionado. 

Com a ajuda da ONU, formou-se uma 
aliança para expandir a influência de 
Cabul em todo o território afegão e, 
dessa maneira, estabelecer um mo-
delo de reconstrução para todo o 
país. Foram criadas equipes regionais 
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chamadas Grupos de Reconstrução 
Provinciais (PRT, em inglês), cujas li-
deranças eventualmente foram trans-
feridas para Estados-membros da 
OTAN. Tais grupos foram inseridos 
primariamente pelos Estados Unidos 
em solo afegão e continham diploma-
tas, militares e especialistas em maté-
rias de reconstrução, visando auxiliar 
os governos interioranos.16

Anunciado o momento de reestrutu-
ração, foi possível que a OTAN as-
sumisse a liderança - pela primeira 
vez fora da Europa - das forças de 
segurança internacionais no espaço 
afegão, dando especial prioridade à 
elaboração de uma Constituição nos 
moldes ocidentais. Dessa maneira, 
uma assembleia composta por mais 
de 500 afegãos concordou, em 2004, 
com o modelo que daria mais auto-
ridade à figura presidencial, visando 
unir os diversos grupos étnicos do 
país. Mesmo com ameaças de repre-
sálias e violência, a população com-
pareceu em peso para as primeiras 
eleições desde 1969. Hamid Karzai 
venceu com 55% dos votos válidos e 
as eleições presidenciais pavimenta-
ram o caminho para as eleições lo-
cais, consideradas as mais democrá-
ticas da história do Afeganistão.17

Transformações positivas foram 
realizadas no país com o auxílio da 
ISAF, como a criação de um exército 
nacional, inexistente antes de 2002, 
e que agora é capaz de gerir certas 
operações por conta própria em di-
versas regiões de território.18 O órgão 
administrativo tashkil decidiu, en-
tão, seguindo modelo concedido pela 
Alemanha, treinar 62 mil policiais, 
sendo 50 mil chamados policiais uni-

formizados, responsáveis pelo inte-
rior do território, e 12 mil chamados 
policiais fronteiriços, encarregados 
do patrulhamento de fronteiras e 
aeroportos internacionais. Para que 
se financiasse tamanho contingente, 
foram aceitas doações internacio-
nais, em valor aproximado de US$ 
330 milhões. Já os custos de remu-
neração dos policiais, que em 2004 
somavam aproximadamente US$ 69 
milhões, se expandiram para US$ 96 
milhões em 2006.19

Os projetos de infraestrutura realiza-
dos pelos PRTs também resultaram 
em benefícios ao país, à medida em 
que fomentaram investimentos es-
trangeiros. Isso se exemplifica quan-
do a Lituânia, país que gerenciou um 
Grupo de Reconstrução na Província 
de Ghor, utilizou-se do momento 
para estabelecer diversos tratados 
de cooperação com entidades afegãs, 
que envolveram instituições estatais 
de engenharia, aviação civil, geolo-
gia e agricultura, e organizações não 
governamentais.20

Apesar do cenário aparentemente 

Fuzileiros estadunidenses em patrulha (2001)
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próspero, 2006 foi palco de uma série 
de re-insurgências organizadas pelo 
Talibã. Impressionantes 139 ataques 
suicidas foram relatados naquele 
ano, em oposição aos 27 observa-
dos em 2005, e mais de 1600 bom-
bas foram detonadas.21 Contra isso, 
uma operação da OTAN liderada 
por forças canadenses e afegãs de-
nominada Montain Thrust foi pos-
ta em prática, resultando na morte 
de 1134 rebeldes. Apesar do esforço 
das forças internacionais, o conflito 
se intensificou.22

Devido à posição dos insurgentes 
em áreas rurais do sul do país, foram 
lançadas diversas operações visan-
do pacificar a região. Neste contex-
to, o General estadunidense David  
Howell Petraeus foi transferido do 

Iraque para o Afeganistão, focando 
em assegurar posições estratégicas 
no interior afegão, atingindo a linha 
de abastecimento  insurgente.23

Aderindo a técnicas de guerrilha, os 
insurgentes foram responsáveis por 
aumentar o número de baixas das 
forças da OTAN, o que culminou no 
pedido norte-americano de envio de 
4 mil soldados adicionais à região em 
2009.24 A cooperação do Paquistão 
em conter as forças insurgentes na 
fronteira entre os dois países tam-
bém auxiliou substancialmente as 
forças internacionais.25

A escala de violência do conflito 
somente se abrandou após o início 
das conversas de paz entre o gover-
no afegão e o grupo Haqquin, ini-

ciadas em 2010, assim como há re-
gistros de negociações entre forças 
da ONU e lideranças talibãs.26

O PROCESSO DE RETIRADA DAS 
TROPAS NO GOVERNO OBAMA

Quando assumiu a Casa Branca, em 
2009, Obama herdou de Bush a guer-
ra em seu oitavo aniversário27, guerra 
esta que gerou consecutivos proble-
mas para seus indivíduos como alto 
custo de manutenção, baixas civis e 
militares, aumento da fabricação e 
tráfico de drogas na região, dentre 
outros fatores.28

O conflito apresentou números signi-
ficativos. Estimativas apontam para 
a morte de pelo menos 40 mil civis 
e mais de 3 milhões de refugiados, 
números semelhantes ao do conflito 
sírio, iniciado em 2011 e que hoje é 
tido como a pior crise humanitária 
desde a Segunda Guerra Mundial 
(1939-1945) pelo Alto Comissariado 
das Nações Unidas para Refugiados 
(ACNUR). Um relatório publicado 
pela ONU apontou que 2014 foi um 
dos anos mais violentos da história 
do Afeganistão, computando 3669 
civis mortos. Destes, 714 eram crian-
ças. Houve um aumento de 22% no 
número de mortes em relação ao ano 
anterior. Ou seja, a coligação que de-
sencadeou a invasão a um dos países 
mais pobres do mundo e rapidamen-
te derrotou o governo do Talibã foi 
incapaz de garantir a paz. Após mais 
de uma década de conflito, Obama 
anunciou, em 2011, a retirada pro-
gressiva das tropas.29 Passou-se a ten-
tar a negociação com o grupo Talibã, 
que se reforçou a partir de 2007.30

O conflito gerou instabilidade para 
todos os envolvidos. À medida que 
atentados e tensões aumentaram 
a instabilidade e as baixas no Afe-
ganistão, os EUA, como principal 
apoiador militar, enfrentaram baixas 
de pessoal e gastos com armamentos. 

Carro de combate holandês combatendo o Talibã em 2007
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À época das eleições norte-ameri-
canas de 2012, nas quais Obama foi 
reeleito, a questão política era evi-
dente e conturbada, havia amplo 
descontentamento dos cidadãos es-
tadunidenses com a participação do 
país numa guerra que consumia US$ 
2 bilhões por semana31. Em meio a 
isso, a promessa de retirada gradual 
e progressiva das tropas foi um ele-
mento-chave no processo eleitoral 
daquele ano.
 
Atualmente, o estado do Afeganistão, 
decorrente da guerra, é preocupante. 
Estudos mostram que 57% dos afe-
gãos acreditam que seu país está to-
mando rumos errados, a maior taxa 
em 10 anos de pesquisas. Desemprego 
e segurança são apontados como as 
causas principais de tal percepção.32

No que tange à economia, o cresci-
mento econômico afegão também 
leva à descrença com queda signifi-
cativa. Impulsionado por gastos com 
a guerra e ajuda internacional, o ín-
dice caiu de 9% na década que ter-
minou em 2013 para 1,3% em 2014, 
dados que refletem perda de negó-
cios, insegurança dos consumidores, 
falta de investimento privado e baixo 

investimento público, fadando o país 
à descrença em melhorias por parte 
dos próprios cidadãos, além da co-
munidade internacional.33

Em relação à segurança, a maioria 
dos cidadãos, 67,4%, temem por sua 
própria segurança. Os dados reve-
lam a percepção crescente entre a 
população de que as Forças de Segu-
rança Nacional afegãs precisam de 
apoio externo para operar. Em suma, 
82,8% dos cidadãos dizem que o 
Exército Nacional Afegão precisa de 
apoio externo e 80,1% dizem o mes-
mo sobre a Polícia Nacional Afegã.34

No que se refere à retirada de suas 
tropas do Afeganistão, era de inte-
resse dos Estados Unidos realizá-la 
de maneira progressiva e contínua. 
Tal expectativa foi embargada pela 
visita do Presidente afegão Ashraf 
Ghani, sucessor de Karzai, em março 
de 2015.35 Ghani solicitou a Obama 
que mantivesse suas tropas no terri-
tório afegão para que fosse possível 
a implementação de seu plano para 
a reestruturação do país, o que seria 
impossível sob a pressão do Talibã.

A decisão da Casa Branca não foi ao 

encontro do cronograma de Obama 
para a retiradas das tropas do Afega-
nistão, mas estabeleceu que o proces-
so de retirada das tropas em 2016 se-
ria definido posteriormente. Barack 
Obama havia indicado que deixaria 
apenas mil soldados no Afeganistão 
até 2017, quando deixou o cargo. Ele 
também desejava reduzir pela me-
tade o número de soldados à época 
do pedido do presidente afegão, que 
solicitou flexibilidade nos planos es-
tadunidenses e foi atendido. Muitos 
afegãos, porém, não receberam bem 
a notícia à época. Após 14 anos de 
conflito, quase 20 mil civis locais ha-
viam sido assassinados como vítimas 
de uma campanha militar norte-a-
mericana para eliminar o Talibã que, 
contudo, resiste até os dias atuais.36

A decisão sobre a situação das tro-
pas estadunidenses no Afeganistão 
no ano de 2015 se deu após meses 
de intensas deliberações entre Oba-
ma, líderes afegãos, autoridades do 
Pentágono, comandantes em cam-
po e assessores da Casa Branca sobre 
como continuar da melhor forma a 
apoiar as forças afegãs. As tropas nor-
te-americanas seguiram treinando e 
assessorando as forças afegãs, bem 
como focaram na garantia do com-
bate à Al-Qaeda, com seus membros 
vistos como ameaças diretas à segu-
rança dos EUA.

Para os Estados Unidos, se retirar 
do conflito também seria um ponto 
interessante a ser pensado. Toman-
do, por exemplo, a ótica do Gene-
ral chinês Sun Tzu37, um país deve 
atentar-se estrategicamente para a 
administração dos próprios recursos 
que são aplicados na guerra. Assim, 
a redução dos gastos com o Afega-
nistão permitiriam o direcionamen-
to de recursos para outros setores, 
internamente ou externamente. Os 
gastos poderiam ser revertidos para 
elevar o crescimento econômico do 
próprio país. 

Exército Nacional Afegão treinando em 2010
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MUDANÇA DE DIREÇÃO: 
A ELEIÇÃO DE DONALD TRUMP

Ao assumir a presidência, Donald 
J. Trump passou a implementar em 
2017 uma nova política para o Afe-
ganistão. O horizonte de retirada das 
tropas previsto por Obama parece 
mais distante com a intensificação do 
envio de tropas e o governo claman-
do para que a OTAN faça o mesmo.38

No entanto, a propaganda eleitoral 
de Trump pregava a retirada inte-
gral dos contingentes estaduniden-
ses do solo afegão. Uma das explica-
ções para a mudança está no poder 
do Pentágono de influenciar o atual 
presidente. Deixar o Afeganistão na 
atual conjuntura poderia produzir 
um ‘novo Iraque’, onde a retirada 
das tropas em 2011 proporcionou 
condições para a ascensão de grupos 

1 Discentes do curso de Relações Internacionais da UNESP, Campus de Marília e 
membros do Obsrvatório de Conflitos Internacionais (OCI).

2 ARKEDIS, Jim. Why Al Qaeda Wants a Safe Haven. Foreign Policy. 2009. 
Disponível em: <http://foreignpolicy.com/2009/10/23/why-al-qaeda-wants-a-
safe-haven/>. Acesso em: 08 set. 2015.

3 WINTOUR, Patrick et al. It’s time for war, Bush and Blair tell Taliban. The 
Guardian, 2001. Disponível em: <http://www.theguardian.com/world/2001/
oct/07/politics.september11>. Acesso em: 08 set. 2015.

4 NAPOLEÃO, Thomaz. De Bonn a Bonn: uma década de engajamento 
internacional no Afeganistão pós-Talibã. Conjuntura Austral, 2013, v. 4, n. 15-16. 
p. 4-21.

5 FELBAB-BROWN, Vanda. Slip-sliding on a yellow brick road: Stabilization efforts 
in Afghanistan. Stability: International Journal of Security and Development, v. 
1, n. 1, p. 4-19, 2012.

6 ROTHSTEIN, Hy S. Afghanistan and the troubled future of unconventional 
warfare. Naval Institute Press, 2006.

7 Fundada na década de 1980 por Jalaludin Haqqani em reação à invasão da 
União Soviética ao Afeganistão. Aliada do Talibã no poder e na rebelião depois 
de 2001. Hillary Clinton admite contatos entre EUA e rede talibã. Terra, 2011. 
Disponível em: <https://www.terra.com.br/noticias/mundo/estados-unidos/
hillary-clinton-admite-contatos-entre-eua-e-rede-taliba,1dea37ab6daea310Vgn
CLD200000bbcceb0aRCRD.html>. Acesso em 31 ago. 2017.
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Talibã, com sede tradicional em Kandahar; a Rede Haqqani, baseada em Paktia, 
politicamente subordinada ao Talibã, mas goza de autonomia militar;  e o Hizb-
e-Islami, do antigo mujahed Gulbuddin Hekmatyar, atuante no entorno de 
Nangarhar. PEREIRA, Carlos Santos. Dez Anos de Guerra no Afeganistão. Nação 
e Defesa, 2011, n. 130. p. 179-216.

terroristas como o Daesh, outrora 
chamado de Estado Islâmico39. Tra-
ta-se do primeiro presidente a mudar 
de opinião sobre o conflito desde seu 
início, há 16 anos. 

A nova estratégia40 41 dos Estados 
Unidos para o Afeganistão inclui a 
ampliação da participação da Índia 
- com assistência econômica - e do 
Paquistão - em relação ao abrigo no 
seu território de ‘inimigos’ dos esta-
dunidenses.42 O discurso de Trump 
não tocou na questão dos papéis da 
Rússia e do Irã no conflito. 

A administração de Trump infor-
mou que o Pentágono enviará, num 
primeiro momento, 4 mil soldados 
adicionais ao Afeganistão43, que se 
juntarão aos mais de 8 mil que já se 
encontram no país.44 A decisão veio 
do Secretário de Defesa, Jim Mattis, 

e será o maior desdobramento de mi-
litares de Donald Trump, que busca 
dar autonomia e autoridade a Mat-
tis e resolver as reclamações dos co-
mandantes militares estadunidenses 
no Afeganistão de que não há tropas 
suficientes para apoiar o exército afe-
gão no combate ao Talibã.45 Esse novo 
contingente se dedicaria, sobretudo, 
ao treinamento e assessoria ao exér-
cito afegão. Uma pequena parte seria 
destinada à contra-insurgência, isto é, 
combater o Daesh e o Talibã. 

Parece que ‘vencer o terrorismo’ 
está prevalecendo sobre a ideia de 
nation building. Ao mesmo tempo, 
a complexidade do Afeganistão não 
permite imaginar que o conflito será 
resolvido nos próximos anos. Dessa 
forma, o caso afegão continuará im-
pactando a segurança internacional, 
especialmente uma parte da Ásia. 
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